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Marquises:
medo ou
proteção?

As marquises de lojas
e de edifícios preocupam
quem passa pelo Centro
de Vitória. No domingo,
uma dessas estruturas
desabou. Página 8
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MAIS DE MIL ACIDENTES
POR ANO NAS RODOVIAS
Serra é a cidade campeã em colisões, com 61,40/0 dos casos

pág.4

O departamento tam­
bém está construindo um
viaduto naBR101,próximo
ao Km 260, em Nova Cara­
pina, na Serra, onde acon­
teceu o acidente de ontem.
Além disso, destacou a
construção de uma nova
via, o Contorno do Mestre
Álvaro, que deve desviar
parte do trânsito de cami­
nhões da região de Ser­
ra-sede e Carapina, na Ser­
ra. ''A obra deve começar
ainda em 2013 e a expecta­
tiva é que seja concluída em
2015", diz Luiggi.
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engarrafamentos
e acidentes quase
não ocorrem.
Se viadutos fossem
mais utilizados, substi­
tuindo os semáforos,
seria possível reduzir
90% desses problemas.
No entanto essa mu­
dança da malha rodo­
viária exige investi­
mentos. E, enquanto
isso não for feito,
acidentes vão conti­
nuar ocorrendo.

~ o Departamento Nacio­
nal de Infraestrutura e
Transportes (Dnit-ES)
afinna que, para reduzir o
número de acidentes, já
instalou redutores de ve­
locidade em vários pontos
das BRs 101 e 262, na Ser­
ra e em Cariacica.

''A maioria dos equipa­
mentos de fiscalização es­
tá em áreas urbanas, prin­
cipalmente em Carapina,
na Serra, e em Jardim
América e Campo Grande,
em Cariacica. O índice de
acidentes nesses pontos é
maior", explica o superin­
tendente regional do Dnit,
Halpher Luiggi.

Dnit: radares e obras
para reduzir colisões

~ A maioria dos aciden­
tes de trânsito no Bra­
sil ocorre nos cruza­
mentos onde os veícu­
los cruzam as pistas no
mesmo nível, sinaliza­
dos por semáforos.
Uma explicação para
isso é o fato de o cres­
cimento das cidades
não ser planejado,
e as rodovias já não
suportam o volume de
tráfego atual.
Em pouquíssimos lo­
cais, a passagem em
cruzamentos é feita em
dois níveis, com uso de
viadutos. Nesses pon­
tos, problemas como

Viadutos reduzem problema em 90%
Fundão

Km 230 a 239.9:

Km 220 a 229.9:

Km 310 a 319.9:

Km 330 a 339.9:

VITÓRIA

passagem pela estrada.
"Enquantomuitos veícu­

los estão trafegando pela
BR, de umEstadoparao ou­
tro, quem vive no entorno
apenas cruzaa rodoviapara
se deslocar em trechos mais
curtos. É preciso ter aten­
ção' porque o ritmo é dife­
rente, e o riscodecolisãoem
semáforos e viadutos é
grande", alerta Silveira.
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manhã e à noite, quando
acontecem a maioria dos
acidentes", explica Mauro
Silveira, chefe da Comuni­
cação Social da PRE

Assim, o condutor deve
ter atenção redobrada ao
trafegar em áreas de cruza­
mentos entre rodovias e
vias secundárias, já que
existe um conflito entre o
trânsito local e o fluxo de

Serra (BR 101)

Guarapari (BR 101)
Viana (BR 101)

Km 10 a 19.9:

Km Oa 9.9:

ERROS
"Muitos condutores

não se planejam antes de
se deslocar e acabam co~

metendo erros, como
avanço de sinal. Soma-se a
isso o grande fluxo de veí­
culos na rodovia durante
os horários de pico, pela

Km 260 a 269
(trecho entre Nova Carapina
e o Parque de Exposições

de Carapina):

0.:591 acidentes

Km oa 9 9

( 229 )~

Cariacica (BR 262)
'-----------'--'----:

Km Oa 9,9 (trecho
entre a Segunda
Ponte e Viana):

685

atenção e uso do celular
também contribuem.

Fonte: Policia Rodoviária Federal

Confira os trechos com cruzamentos em maior número de acidentes
Os cruzamentos localiza­
dos nas rodovias federais
que cortam a Grande Vitó­
ria acumulam 3.230 aci­
dentes em três anos. Os
municípios de Serra e Ca­
riacica são os campeões,
com 88%do total dos regis­
tros. ·Os números, forneci­
dos pela Polícia Rodoviária
Federal (PRF), incluem aci­
dentes de trânsito registra­
dos entre 2010 e 2013.

Na Serra, que acumula
61,4% de todas as ocor­
rências - mais de 1,9 mil
casos -, os pontos mais cri­
ticos estão localizados na
BR 101. Os dois trechos
mais complicados estão
entre o KmOe 9,9 e entre o
Km 260 e o 269 (entre No­
va Carapina e o Parque de
Exposições de Carapina).

Ontem, mais um aciden­
te foi registrado nessa área,
no Km 260. O soldador
Gerry Adriany Faria, 27
anos, morreu depois que o
Polo conduzido por ele ·in­
vadiu a contramão e bateu
de frente com uma van da
Prefeitura de Mantenópo­
liso Quinze pessoas que es­
tavam na van ficaram feri­
das, mas sem gravidade.

A PRF também aponta
outro trecho na BR 262, do
Km Oao 9,9, no município
de Cariacica, entre a Se­
gunda Ponte e Viana. Lá, o
número de colisões em cru­
zamentos também preocu­
pa: foram 685 casos nos úl­
timos três anos.

Segundo a polícia, esses
acidentes ocorrem por fa­
lhas dos motoristas, que
cometem infrações como
avanço de sinal e excesso
de velocidade. A falta de
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